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Introdução: O Legado de Levítico 27
O�vigésimo�sétimo�e�último�capítulo�do�livro�de�Levítico�representa�o�encerramento�magistral�de�um�corpus�legislativo�e�
litúrgico�de�profunda�densidade�teológica��Longe�de�ser�uma�mera�apêndice�regulatória��este�capítulo�aborda�com�
precisão�os�temas�dos�votos��das�ofertas�voluntárias�e�dos�dízimos�¦�revelando�a�natureza�sagrada�do�compromisso�
entre�o�povo�de�Israel�e�seu�Deus�soberano��A�palavra�hebraica�nedar�©votoª�permeia�toda�a�estrutura�do�capítulo��
apontando�para�a�seriedade�do�vínculo�estabelecido�entre�o�fiel�e�o�Eterno�

Academicamente��Levítico�27�integra�o�chamado�¹Código�de�Santidade¹�©Levítico�17¥26ª�e�funciona�como�seu�epílogo��
Teólogos�como�Gordon�Wenham�e�John�Hartley�identificam�neste�capítulo�uma�estrutura�quiástica�que�espelha�
princípios�de�consagração�e�redenção�presentes�em�todo�o�Pentateuco��A�análise�exegética�revela�que�cada�regulação�¦�
seja�referente�a�pessoas��animais��casas�ou�terras�¦�possui�uma�dimensão�tipológica�que�aponta�para�a�obra�redentora�
de�Cristo�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��a�profundidade�de�Levítico�27�só�pode�ser�plenamente�compreendida�à�luz�do�Novo�
Testamento��Os�sistemas�de�resgate�e�dedicação�prefiguram�a�redenção�consumada�em�Jesus�Cristo��que�pagou�o�preço�
máximo�para�nos�libertar�do�pecado��A�aplicação�prática�para�a�Igreja�contemporânea�é�rica��a�fidelidade�nos�votos��a�
generosidade�nos�dízimos�e�a�consagração�integral�da�vida�a�Deus�são�expressões�vivas�de�gratidão�pela�graça�
redentora�

Votos e Dedicação
Princípios�sobre�consagração�voluntária�de�pessoas�e�
bens�ao�SENHOR

Sistema de Resgate
Provisões�divinas�para�o�resgate�do�que�foi�dedicado��
com�custo�adicional

Dízimos e Primícias
A�santidade�das�primícias�e�a�legislação�sobre�o�
dízimo�da�terra�e�do�gado

Tipologia Cristã
Cada�elemento�aponta�para�Cristo��o�Resgate�supremo�
e�a�Primícia�perfeita



Versículo 1: A Voz do SENHOR e os Votos

"Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo:" 4 Levítico 27:1 (KJA)

Análise Exegética
A fórmula introdutória "Falou mais o SENHOR a Moisés, 
dizendo" (hebraico: wayyedabber YHWH el-Moshe 
lemor) é característica da literatura legislativa do 
Pentateuco e ocorre mais de 30 vezes em Levítico. Sua 
repetição não é mera formalidade literária; ela afirma a 
autoridade divina de cada decreto que se segue. Em 
Levítico 27, essa fórmula serve como selo de 
autenticidade para todo o sistema de votos que será 
apresentado.

O voto (neder) no contexto bíblico hebraico era uma 
promessa solene e voluntária feita a Deus, geralmente 
em resposta a uma bênção recebida ou esperada. 
Diferentemente de uma obrigação legal, o voto nascia 
da iniciativa pessoal do adorador 4 mas, uma vez 
pronunciado, tornava-se inviolável perante Deus. 
Números 30:2 corrobora: "Quando um homem fizer voto 
ao SENHOR ou jurar, obrigando-se por alguma 
promessa, não quebrará a sua palavra."

Dimensão Cristocêntrica
A continuidade da fala divina a Moisés aponta para a 
natureza comunicativa de Deus, que nunca cessa de 
instruir Seu povo. No Novo Testamento, essa voz 
encontra sua expressão máxima em Jesus Cristo, o Verbo 
encarnado (João 1:14), por quem Deus "nos falou" 
definitivamente (Hebreus 1:2). A palavra de Deus que 
organiza os votos em Levítico encontra cumprimento 
pleno na Palavra que se tornou carne.

A seriedade dos votos em Levítico 27 ecoa no ensino de 
Jesus em Mateus 5:33-37, onde Ele eleva o padrão de 
fidelidade à palavra para além da mera legalidade. O 
cristão é chamado a uma integridade ainda mais 
profunda, fundamentada não em regulações externas, 
mas na transformação interior operada pelo Espírito 
Santo.

O voto bíblico é sempre voluntário em sua 
origem, mas obrigatório em seu cumprimento 4 
revelando a seriedade do relacionamento com 
Deus.



Versículos�2¥8��O�Resgate�de�Pessoas�Dedicadas

¹Quando�alguém�fizer�especial�voto�ao�SENHOR��conforme�a�tua�estimação�das�pessoas���¹�¦�Levítico�27�2�©KJAª

Esta�seção�estabelece�uma�tabela�valorativa�para�o�resgate�de�pessoas�que�haviam�sido�dedicadas�ao�serviço�do�Tabernáculo��Os�valores�
variam�conforme�faixa�etária�e�gênero��homens�de�20�a�60�anos�©50�siclosª��mulheres�©30�siclosª��jovens�de�5�a�20�anos��crianças�
menores�e�idosos�acima�de�60��Para�os�pobres��o�sacerdote�avaliava�conforme�a�capacidade�financeira��demonstrando�a�misericórdia�
divina�dentro�do�sistema�legal�

Academicamente��os�valores�refletem�a�utilidade�funcional�no�contexto�da�economia�agrária�e�do�serviço�tabernacular�do�antigo�Israel��
Estudiosos�como�Baruch�Levine�argumentam�que�tais�estimativas�estavam�alinhadas�com�os�preços�de�escravos�no�antigo�Oriente�
Médio��tornando�o�sistema�compreensível�para�os�contemporâneos�de�Moisés��Isso�não�implica�desvalorização�de�pessoas��mas�
adaptação�pedagógica�à�realidade�cultural�

1

Homens�©20¥60�anosª
50�siclos�de�prata�¦�valor�mais�alto��refletindo�capacidade�
máxima�de�trabalho�no�serviço�do�Tabernáculo

2

Mulheres�©20¥60�anosª
30�siclos�de�prata�¦�valor�proporcional�ao�contexto�econômico�
e�funcional�da�época

3

Jovens�©5¥20�anosª
Valores�proporcionais�à�faixa�etária��demonstrando�que�toda�
vida�tem�valor�perante�Deus

4

Crianças�e�Idosos
Valores�reduzidos��com�provisão�especial�para�os�pobres�¦�
revelando�a�misericórdia�divina

Aplicação�Prática��A�dedicação�a�Deus�é�um�ato�voluntário��mas�a�fidelidade�aos�votos�é�séria��Deus�não�é�sexista�ou�ageísta��
os�valores�refletem�a�economia�da�época�e�a�utilidade�no�serviço�do�Tabernáculo��Para�o�cristão��toda�pessoa�¦�
independentemente�de�gênero��idade�ou�status�¦�possui�valor�infinito�diante�de�Deus�©Gálatas�3�28ª�



Versículos 9313: Resgate de Animais Dedicados

"E se for animal, do qual se oferecem ofertas ao SENHOR, tudo o que alguém dele der ao SENHOR será santo." 4 
Levítico 27:9 (KJA)

Exegese do Texto
Esta seção distingue dois tipos de animais que podiam ser 
dedicados ao SENHOR: os animais puros (aptos para 
sacrifício) e os animais impuros (inaptos para sacrifício). Os 
animais puros dedicados tornavam-se imediatamente 
"santos ao SENHOR" e não podiam ser trocados ou 
substituídos 4 se o dono tentasse substituir, tanto o 
original quanto o substituto se tornariam santos (v. 10). 
Esta regulação impedia a manipulação e garantia a 
integridade do sistema sacrificial.

Os animais impuros dedicados eram avaliados pelo 
sacerdote e podiam ser resgatados pelo dono pelo valor 
avaliado mais um quinto (20% adicional), ou vendidos pelo 
sacerdote pelo valor da avaliação. Este acréscimo de um 
quinto era uma salvaguarda teológica, sinalizando que 
resgatar o que foi dedicado a Deus tem sempre um custo 
4 um princípio que ecoa ao longo de todo o capítulo.

Tipologia e Aplicação
Do ponto de vista cristocêntrico, os animais puros aptos 
para sacrifício prefiguram Cristo, o "Cordeiro sem mácula 
e sem contaminação" (1 Pedro 1:19). A impossibilidade de 
substituição ou troca do animal dedicado aponta para a 
singularidade e irrepetibilidade do sacrifício de Cristo na 
cruz 4 uma vez por todas (Hebreus 9:28).

A santidade imediata do animal dedicado fala de uma 
consagração que não admite retrocesso. Quando nos 
dedicamos a Deus em Cristo, há uma transformação 
ontológica: somos "nova criação" (2 Coríntios 5:17) e 
pertencemos definitivamente ao Senhor.

A provisão para animais impuros revela que Deus 
conhece nossas limitações e provê caminhos de 
redenção 4 mas sempre com custo, apontando para o 
preço infinito pago por Cristo.

Aplicação: O que é dedicado a Deus possui 
valor especial e não deve ser profanado. Nossa 
vida, dedicada a Cristo, é chamada à santidade 
prática.



Versículos 14315: Resgate de Casas Dedicadas

"E quando alguém santificar a sua casa, para que seja santa ao SENHOR, o sacerdote a avaliará..." 4 Levítico 27:14 (KJA)

Os versículos 14 e 15 tratam da dedicação e do possível resgate de propriedades residenciais. Quando um israelita dedicava sua casa ao 
SENHOR, o sacerdote realizava uma avaliação oficial do bem. O dono que desejasse resgatar sua casa devia pagar o valor avaliado 
acrescido de um quinto (20%). Se não o fizesse, a casa permanecia propriedade do santuário e, consequentemente, do sacerdote 
responsável por administrá-la.

Teologicamente, este texto revela a seriedade com que a propriedade privada podia ser colocada a serviço do sagrado. A avaliação 
sacerdotal garantia transparência e justiça no processo, evitando avaliações arbitrárias. O acréscimo de um quinto no resgate sinalizava, 
mais uma vez, que recuperar o que foi dedicado a Deus implica um custo adicional 4 uma penalidade que desestimulava promessas 
precipitadas.

1

Dedicação da Casa
O israelita consagra voluntariamente sua propriedade ao 
SENHOR como ato de adoração

2

Avaliação Sacerdotal
O sacerdote determina o valor justo da casa, garantindo 
transparência no processo

3

Opção de Resgate
O dono pode resgatar pagando o valor avaliado acrescido de 
20% adicional

4

Transferência Definitiva
Se não resgatada, a casa torna-se propriedade permanente do 
sacerdócio

Aplicação Prática: Nossas posses, assim como nossas vidas, podem ser dedicadas a Deus em atos de adoração genuína. A 
provisão para o resgate com custo adicional é uma poderosa tipologia da redenção em Cristo 4 recuperar o que foi perdido 
sempre implica um preço, e Cristo pagou esse preço por nós.



Versículos�16¥21��Resgate�de�Terras�Dedicadas

¹E�se�alguém�santificar�ao�SENHOR�alguma�parte�do�campo�da�sua�possessão��a�tua�estimação�será�conforme�a�sua�
semente���¹�¦�Levítico�27�16�©KJAª

A�legislação�sobre�terras�dedicadas�é�particularmente�complexa�e�teologicamente�rica��O�valor�da�terra�era�calculado�com�base�na�
quantidade�de�semente�necessária�para�plantá¤la�e�no�número�de�anos�restantes�até�o�próximo�Jubileu�¦�o�grande�ano�de�
libertação�e�restauração�que�ocorria�a�cada�50�anos�©Levítico�25ª��Este�sistema�demonstra�uma�consciência�aguçada�do�conceito�
de�tempo�redentor�na�teologia�do�Antigo�Testamento�

Se�o�dono�desejasse�resgatar�a�terra��devia�pagar�o�valor�avaliado�acrescido�de�um�quinto��Contudo��se�a�terra�fosse�vendida�a�
terceiros�antes�do�resgate��ou�se�chegasse�ao�Jubileu�sem�ter�sido�resgatada��tornava¤se�consagrada�de�forma�permanente�como�
propriedade�do�santuário�¦�não�retornando�ao�seu�dono�original��diferentemente�das�terras�simplesmente�alienadas�©cf��Levítico�
25�13ª��Esta�distinção�é�significativa��a�terra�dedicada�ao�SENHOR�possui�um�status�diferente�da�terra�meramente�vendida�

O Jubileu como Horizonte Redentor
O sistema de avaliação ligado ao Jubileu revela que toda a 
propriedade em Israel era, em última análise, propriedade de 
Deus 4 o povo era apenas "estrangeiro e peregrino" na terra 
(Levítico 25:23). O Jubileu, com seu princípio de restauração 
universal, é uma das mais poderosas tipologias cristológicas 
do Antigo Testamento, prefigurando a restauração final de 
todas as coisas em Cristo (Atos 3:21).

Aplicação�Cristocêntrica
Jesus�Cristo�inaugurou�o�¹ano�aceitável�do�SENHOR¹�©Lucas�
4�18¤19ª��citando�Isaías�61�em�evidente�alusão�ao�Jubileu��Em�
Seu�ministério��Ele�proclamou�libertação�aos�cativos��
recuperação�da�vista�aos�cegos�e�liberdade�aos�oprimidos�¦�
realizando�o�que�o�Jubileu�apenas�prefigurava��A�redenção�
que�Cristo�opera�é�ontológica�e�escatológica��restaura�o�que�
foi�perdido�na�queda�e�aponta�para�a�restauração�cósmica�
final�

Aplicação�Prática��Reconhecer�que�tudo�o�que�
possuímos�pertence�a�Deus�nos�liberta�da�ganância�
e�nos�convida�à�generosidade��vivendo�como�
mordomos�e�não�como�proprietários�absolutos�



Versículos 22325: Resgate de Campos e Primícias

"E se alguém santificar ao SENHOR um campo que comprara, que não é do campo de sua possessão..." 4 
Levítico 27:22 (KJA)

Esta seção distingue entre campos herdados (patrimônio familiar original) e campos adquiridos por compra. Os 
campos adquiridos e dedicados podiam ser resgatados até o Jubileu, mas ao chegarem ao Jubileu, retornavam ao 
vendedor original, não ao dedicante. O versículo 25 especifica que toda avaliação devia ser feita em siclos do 
santuário 4 uma medida padronizada que garantia uniformidade e justiça nas transações sagradas.

As primícias (bikkurim) e os primogênitos dos animais, por sua vez, já pertenciam ao SENHOR de forma natural (Êxodo 
13:2), portanto não podiam ser "dedicados" como se fossem propriedade do adorador 4 pois nunca foram propriedade 
sua. Esta distinção teológica é profunda: há coisas que pertencem a Deus de forma originária e incondicional.

As Primícias
Os primeiros frutos 
pertenciam naturalmente ao 
SENHOR. Reconhecer as 
primícias é admitir que a vida, 
a terra e a produção são dons 
divinos, não conquistas 
humanas.

Os Primogênitos
Todo primogênito 4 de 
homem ou animal 4 pertencia 
ao SENHOR (Êxodo 13:2). Esta 
lei prefigura Cristo, o 
"Primogênito de toda a 
criação" (Colossenses 1:15).

Cristo, a Primícia
Paulo proclama Cristo como 
"a primícia dos que dormem" 
(1 Coríntios 15:20). Sua 
ressurreição é a garantia e 
anteprova da ressurreição de 
todos os crentes.

Aplicação Prática: Oferecer as primícias a Deus é um ato de reconhecimento radical de que tudo vem Dele 
e a Ele pertence. O cristão é chamado a honrar a Deus com as primícias de todos os seus recursos 
(Provérbios 3:9-10).



Versículos�26¥27��A�Santidade�das�Primícias�e�a�
Impossibilidade�de�Resgate

¹Ninguém�poderá�dedicar�ao�SENHOR�coisa�alguma�que��por�vínculo��lhe�pertença��porque�é�coisa�sua��seja�de�
homem��seja�de�animal��seja�de�campo�¹�¦�Levítico�27�26�©KJAª

Análise�Exegética�Detalhada
O�versículo�26�estabelece�uma�distinção�crucial��não�se�
pode�¹dedicar¹�ao�SENHOR�o�que�já�Lhe�pertence�de�direito��
O�primogênito�dos�animais�limpos�já�era�propriedade�divina�
por�lei��¹dedicá¤lo¹�seria�uma�ficção�teológica�¦�como�se�o�
adorador�estivesse�dando�a�Deus�o�que�nunca�foi�seu��Este�
princípio�revela�a�honestidade�teológica�que�o�sistema�
legislativo�israelita�exigia��a�adoração�deveria�ser�genuína�e�
intelectualmente�íntegra�

O�versículo�27�trata�do�primogênito�dos�animais�impuros��
que�podia�ser�resgatado�pelo�seu�valor�avaliado�acrescido�de�
um�quinto��ou��caso�não�fosse�resgatado��deveria�ser�vendido�
pela�avaliação�sacerdotal��A�distinção�entre�animais�limpos�e�
impuros�mantém�a�lógica�do�capítulo��o�que�é�naturalmente�
sagrado�não�admite�resgate��mas�o�que�está�fora�da�esfera�
do�sagrado�pode�ser�incorporado�ao�sistema�mediante�
avaliação�e�custo�

Reflexão�Cristocêntrica
A�impossibilidade�de�¹dedicar¹�o�que�já�pertence�a�Deus�
nos�confronta�com�uma�verdade�radical��o�cristão�não�
¹dedica¹�sua�vida�a�Deus�como�um�ato�de�generosidade�
pessoal�¦�ele�simplesmente�reconhece�o�que�já�é�verdade��
Paulo�argumenta�em�1�Coríntios�6�19¤20��¹Não�sois�vossos��
porque�fostes�comprados�por�preço�¹�A�consagração�cristã�
não�é�concessão��mas�reconhecimento�

Cristo��como�o�Filho�unigênito��é�a�¹primícia¹�que�pertencia�
ao�Pai�de�forma�absoluta�e�eterna��Seu�sacrifício�não�foi�
uma�¹dedicação¹�de�quem�tinha�liberdade�de�reter�¦�foi�a�
entrega�total�do�Amor�eterno�pela�salvação�da�
humanidade�

Aplicação��A�consagração�total�a�Deus�não�é�
negociável�nem�parcial��Envolve�a�entrega�
completa�e�incondicional�de�quem�reconhece�
pertencer�ao�Senhor�pela�criação�e�pela�redenção�



Versículo 28: Votos Irredimíveis 4 O Herem Sagrado

"Todavia, nenhuma coisa dedicada, que alguém dedicar ao SENHOR, de tudo o que tiver, seja de homem, seja de animal, 
seja de campo de sua possessão, se poderá vender, nem resgatar; toda coisa dedicada é santíssima ao SENHOR."�¦�
Levítico�27�28�©KJAª

O�versículo�28�introduz�o�conceito�de�herem�¦�uma�forma�de�dedicação�absoluta�e�irrevogável�ao�SENHOR�que�não�admite�resgate��
venda�ou�qualquer�forma�de�reversão��A�palavra�hebraica�herem�carrega�o�sentido�de�¹banimento¹�ou�¹entrega�total¹��sendo�utilizada�
tanto�no�contexto�de�guerra�santa�©destruição�total�dos�inimigos�de�Israelª�quanto�no�contexto�de�consagração�radical�ao�SENHOR��
Esta�é�a�forma�mais�elevada�e�definitiva�de�consagração�no�sistema�levítico�

Academicamente��o�herem�distingue¤se�de�todas�as�outras�formas�de�dedicação�abordadas�no�capítulo�pela�sua�irrevogabilidade�
absoluta��Enquanto�animais��casas��terras�e�até�pessoas�podiam�ser�resgatados�mediante�pagamento��o�herem�é�uma�porta�de�mão�
única�¦�uma�vez�passada��não�há�retorno��Wenham�observa�que�esta�categoria�representa�o�ponto�culminante�do�sistema�de�
dedicação��onde�a�soberania�divina�sobre�o�bem�dedicado�torna¤se�total�e�definitiva��sem�qualquer�provisão�humana�de�recuperação�

Irrevogabilidade
O�herem�não�pode�ser�desfeito��negociado�ou�revertido�por�
nenhuma�ação�humana��Uma�vez�pronunciado��o�bem�
pertence�ao�SENHOR�de�forma�absoluta�e�eterna�

Santidade Suprema
O�texto�usa�o�superlativo�¹santíssima¹�©qodesh�qodashimª�¦�
a�mesma�expressão�usada�para�o�Santo�dos�Santos��O�
herem�eleva�o�bem�dedicado�ao�nível�máximo�de�santidade�

Tipologia da Cruz
Cristo�entregou¤Se�ao�Pai�em�herem�perfeito�¦�uma�
consagração�irrevogável��total�e�definitiva�que�consumou�a�
redenção�para�sempre�©Hebreus�9�12ª�

Chamado à Consagração
Paulo�apela�ao�cristão�em�Romanos�12�1�a�oferecer�o�corpo�
como�¹sacrifício�vivo¹�¦�uma�consagração�contínua�e�radical�
que�espelha�o�princípio�do�herem�

Aplicação Prática:�O�herem�nos�desafia�a�examinar�a�profundidade�de�nossa�consagração�a�Cristo��Não�há�área�da�vida�
que�possa�ser�retida��a�entrega�ao�Senhor�é�total��definitiva�e�transformadora�¦�¹não�sois�vossos¹�©1�Coríntios�6�19ª�



Versículos 29331: O Dízimo da Produção da Terra

"E todo o dízimo da terra, tanto da semente da terra como do fruto das árvores, é do SENHOR; é santo ao SENHOR."�
¦�Levítico�27�30�©KJAª

Exegese e Contexto
Os�versículos�29�a�31�encerram�a�seção�sobre�o�herem�©v��29ª�e�
introduzem�a�legislação�sobre�o�dízimo�da�produção�agrícola��O�
versículo�29�¦�que�trata�de�pessoas�entregues�ao�herem�¦�não�
deve�ser�interpretado�como�licença�para�sacrifícios�humanos��mas�
como�referência�ao�contexto�da�guerra�santa��onde�inimigos�
consagrados�ao�banimento�não�podiam�ser�resgatados�por�
pagamento�de�resgate�©cf��1�Samuel�15ª�

O�versículo�30�proclama�que�o�dízimo�da�terra�¦�tanto�das�
sementes�quanto�dos�frutos�¦�é�¹do�SENHOR¹�e�¹santo�ao�
SENHOR¹��A�preposição�possessiva�é�enfática�no�hebraico��laYHWH�
¦�literalmente�¹pertencente�ao�SENHOR¹��O�dízimo�não�é�uma�
contribuição�que�o�homem�faz�a�Deus�por�generosidade��é�a�
devolução�do�que�originalmente�pertence�a�Ele�

O�versículo�31�estabelece�a�provisão�para�o�resgate�do�dízimo��o�
dono�que�desejasse�manter�para�si�o�dízimo�de�sua�produção�
poderia�resgatá¤lo�pagando�o�valor�avaliado�acrescido�de�um�
quinto��Esta�provisão�reconhecia�as�realidades�práticas�da�vida�
agrícola��mas�sinalizava�claramente�que�resgatar�o�dízimo�tem�um�
custo�adicional�¦�incentivando�o�cumprimento�direto�da�obrigação�

Perspectiva Cristocêntrica
O�dízimo��no�sistema�levítico��era�fundamentalmente�
uma�declaração�teológica��Deus�é�o�proprietário�
soberano�de�toda�a�criação�e�o�provedor�de�toda�
colheita��Esta�verdade�é�plenamente�revelada�em�
Cristo��por�quem�¹foram�criadas�todas�as�coisas¹�e�
em�quem�¹tudo�consiste¹�©Colossenses�1�16¤17ª��
Reconhecer�a�soberania�de�Cristo�sobre�nossos�
recursos�é�a�base�teológica�da�generosidade�cristã�

No�Novo�Testamento��o�princípio�da�generosidade�vai�
além�da�décima�parte��Paulo�fala�de�semear�¹com�
abundância¹�©2�Coríntios�9�6ª�e�de�dar�conforme�o�
que�cada�um�propôs�em�seu�coração��¹não�com�
tristeza��nem�por�necessidade��porque�Deus�ama�o�
que�dá�com�alegria¹�©v��7ª��A�lei�do�dízimo�é�elevada�à�
graça�da�generosidade�

Aplicação Prática:�Honrar�a�Deus�com�o�
dízimo�é�reconhecer�Sua�soberania�sobre�
nossa�vida�financeira��O�cristão�é�chamado�
a�ir�além�da�letra��cultivando�uma�cultura�
de�generosidade�radical�motivada�pelo�
amor�e�pela�gratidão�



Versículos 32333: O Dízimo do Gado

"E quanto a todo o dízimo de vacas ou de ovelhas, tudo o que passar debaixo da vara, o décimo será santo ao SENHOR." 4 Levítico 
27:32 (KJA)

Os versículos finais da legislação sobre dízimos tratam especificamente do gado 4 vacas e ovelhas. O método de separação do dízimo pecuário 
era notavelmente específico: os animais passavam um por um "debaixo da vara" (provavelmente um cajado ou bastão), e o décimo animal a 
passar era automaticamente separado como dízimo para o SENHOR. Não havia espaço para escolha ou seleção 4 a aleatoriedade do método 
garantia a imparcialidade e impedia que o criador reservasse os melhores animais para si, entregando apenas os menos valiosos a Deus.

O versículo 33 é particularmente severo quanto à tentativa de manipulação do sistema: se alguém tentasse trocar o animal separado pelo 
dízimo por outro 4 seja melhor ou pior 4, ambos os animais (o original e o substituto) se tornariam santos ao SENHOR e não poderiam ser 
resgatados. Esta penalidade duplamente severa funcionava como um forte desincentivo à desonestidade e à manipulação do sagrado.

O Método da Vara
A aleatoriedade do processo protegia a integridade do dízimo, 
impedindo que o melhor fosse retido e o pior oferecido a Deus

Proibição de Troca
Qualquer tentativa de substituição resultava na santificação de 
ambos os animais 4 uma penalidade que desestimulava a 
desonestidade

Integridade na Adoração
Deus exige honestidade absoluta em nossa adoração. Oferecer o 
"segundo melhor" a Deus é uma forma de desonra que Malaquias 
1:8 condena severamente

Santidade Inegociável
O que é separado para Deus torna-se santo por esse ato. A 
santidade do dízimo pecuário era absoluta e inegociável

Aplicação Prática: A pureza e a santidade na adoração exigem integridade absoluta. O cristão é chamado a oferecer a Deus o melhor 
de si 4 tempo, talentos e recursos 4 sem manipulação ou cálculo egoísta, honrando a Deus com excelência genuína (Malaquias 3:10).



Análise Cristocêntrica: Cristo como o Resgate Definitivo
CRISTOLOGIA

Levítico�27��com�toda�a�sua�riqueza�de�regulações�sobre�votos��dedicações�e�dízimos��constitui�um�rico�tapete�tipológico�
que�aponta�de�forma�convergente�para�a�obra�redentora�de�Jesus�Cristo��A�leitura�cristocêntrica�deste�capítulo�não�é�
uma�imposição�hermenêutica�anacrônica��mas�o�cumprimento�natural�do�movimento�teológico�que�perpassa�todo�o�
Antigo�Testamento�e�encontra�seu�ápice�no�Novo��Como�afirmou�o�próprio�Jesus��¹Esquadrinhais�as�Escrituras����e�são�
elas�que�de�mim�testificam¹�©João�5�39ª�

Cristo, o Sacrifício 
Perfeito
Assim�como�os�animais�
puros�dedicados�não�
podiam�ser�substituídos��
Cristo�é�o�sacrifício�único�
e�irrepetível��¹Uma�vez�
oferecido�para�tirar�os�
pecados�de�muitos¹�
©Hebreus�9�28ª��Não�há�
outro�nome��outro�
resgate��outro�caminho�¦�
apenas�o�Cordeiro�de�
Deus�

Cristo, o Preço do 
Resgate
Todo�o�sistema�de�
resgate�de�Levítico�27�¦�
com�seus�acréscimos�de�
um�quinto�¦�aponta�para�
o�custo�infinito�da�
redenção��¹Fostes�
comprados�por�preço¹�©1�
Coríntios�6�20ª��O�preço�
pago�por�Cristo�não�foi�
prata�ou�ouro��mas�¹o�
precioso�sangue�de�
Cristo��como�de�um�
cordeiro�sem�mácula¹�©1�
Pedro�1�18¤19ª�

Cristo, a Primícia 
Ressurreto
As�primícias�que�não�
podiam�ser�dedicadas�
porque�já�pertenciam�ao�
SENHOR�encontram�seu�
cumprimento�em�Cristo�
¦�¹a�primícia�dos�que�
dormem¹�©1�Coríntios�
15�20ª��Sua�ressurreição�
é�a�garantia�e�o�penhor�
da�nossa�ressurreição�
futura��a�primícia�da�nova�
criação�

A�estrutura�de�Levítico�27�revela�que�toda�a�economia�do�Antigo�Testamento�era�pedagógica�¦�destinada�a�preparar�o�
povo�de�Deus�para�reconhecer�o�Messias�quando�Ele�viesse��Cristo�não�veio�abolir�a�Lei��mas�cumpri¤la�em�sua�totalidade�
©Mateus�5�17ª��sendo�ao�mesmo�tempo�o�Sacerdote�que�avalia��o�Resgate�que�paga�e�o�Consagrado�que�se�oferece�



A Aplicação Prática do Dízimo e das Ofertas Hoje

"Honra ao SENHOR com os teus bens e com as primícias de todos os teus ganhos."�¦�Provérbios�3�9�©KJAª

Fundamentos Teológicos
O princípio do dízimo e das ofertas, longe de ser uma 
relíquia do sistema mosaico, reflete verdades eternas 
sobre a soberania de Deus e o caráter da adoração 
genuína. A teologia reformada sempre ensinou que a 
mordomia cristã é uma expressão da senhoria de Cristo 
sobre todas as esferas da vida 4 inclusive as finanças. 
John Calvin, em seu comentário sobre Levítico, observa 
que o dízimo não era primariamente um mecanismo 
econômico, mas uma declaração litúrgica da soberania 
divina.

No contexto do Novo Testamento, o apóstolo Paulo 
desenvolve uma teologia da generosidade que 
transcende a letra da lei levítica sem aboli-la em princípio. 
Em 2 Coríntios 839, Paulo apresenta o modelo da 
generosidade macedônia como paradigma: doaram "além 
das suas forças, de espontânea vontade" (8:3). O ponto de 
partida pode ser o dízimo, mas o horizonte da 
generosidade cristã é a graça ilimitada de Cristo que Se 
fez pobre para nos enriquecer (8:9).

Princípios Práticos
Proporcionalidade:�Dar�conforme�o�que�se�recebe��
reconhecendo�que�toda�provisão�vem�de�Deus�©1�
Coríntios�16�2ª
Regularidade:�A�disciplina�da�contribuição�regular�
forma�o�caráter�e�sustenta�a�obra�de�Deus�de�forma�
consistente
Intencionalidade:�¹Cada�um�dê�conforme�propôs�no�
seu�coração¹�©2�Coríntios�9�7ª�¦�a�generosidade�deve�
ser�planejada�e�deliberada
Alegria:�¹Deus�ama�o�que�dá�com�alegria¹�¦�a�
motivação�deve�ser�gratidão��não�obrigação�legal�ou�
temor
Fé:�O�dízimo�e�as�ofertas�são�atos�de�fé�que�declaram�
confiança�na�provisão�divina�sobre�o�futuro
Missão:�Contribuir�para�a�expansão�do�Reino�é�
participar�da�missão�de�Cristo�no�mundo

O�cristão�generoso�não�apenas�sustenta�a�obra�
de�Deus�¦�ele�transforma�a�si�mesmo��cultivando�
um�coração�livre�da�escravidão�ao�materialismo�



O Voto e a Consagração Pessoal

"Melhor é que não votes, do que votes e não pagues." 4 Eclesiastes 5:5 (KJA)

A seriedade com que Levítico 27 trata os votos nos convida a uma reflexão profunda sobre os compromissos que assumimos diante 
de Deus. Em uma cultura pós-moderna marcada pela relativização dos compromissos, pela descartabilidade dos relacionamentos e 
pela efemeridade das promessas, o princípio levítico dos votos soa como um contraponto radical e necessário. A palavra de Deus não 
muda 4 e a santidade dos compromissos assumidos diante d'Ele permanece inalterada.

A dedicação pessoal a Deus, no contexto cristão, começa no momento da conversão. Quando um indivíduo declara "Jesus é Senhor" 
(Romanos 10:9), está fazendo o mais fundamental de todos os votos 4 uma entrega total de si mesmo à soberania de Cristo. Mas 
esta consagração não é um evento único; é uma disposição de vida que se renova diariamente, conforme o chamado de Jesus: "Se 
alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz cada dia e siga-me" (Lucas 9:23).

Consagração Inicial
A entrega da vida a Cristo na conversão 4 o voto 
fundamental que inaugura a vida cristã e estabelece o 
Senhor como soberano de toda a existência

Consagração Diária
A renovação cotidiana do compromisso com Cristo através da 
oração, da meditação na Palavra e da obediência prática em 
todas as esferas da vida

Consagração Comunitária
O compromisso com o corpo de Cristo 4 a Igreja 4 como 
expressão visível da consagração individual. Votos de 
fidelidade à comunidade de fé e ao seu ministério

Consagração Missionária
A dedicação dos talentos, recursos e tempo à Grande 
Comissão 4 vivendo a consagração pessoal como 
combustível para a missão de Deus no mundo



Teologia do Resgate e da Redenção
TEOLOGIA SISTEMÁTICA

O sistema de resgate que permeia Levítico 27 constitui um dos mais ricos campos tipológicos do Antigo Testamento para a compreensão da doutrina bíblica da redenção 
(apolutrosis). Em cada regulação 4 do resgate de pessoas ao de animais, de casas a terras 4 vemos o princípio fundamental de que a recuperação do que foi perdido ou dedicado 
exige um preço, e que este preço é sempre maior que o valor original (o acréscimo do quinto).

O conceito bíblico de redenção (goel no hebraico, lutron no grego) engloba três dimensões inseparáveis: o pagamento de um preço, a libertação do que estava em cativeiro ou 
perdido, e a restauração a um estado anterior de plenitude. Em Levítico 27, vemos estas três dimensões presentes no sistema de resgate. No Novo Testamento, Cristo cumpre 
plenamente estas três dimensões: Ele paga o preço infinito de Seu próprio sangue (1 Pedro 1:18-19), liberta os cativos do pecado e da morte (Romanos 8:2), e restaura o que foi 
perdido na queda 4 e infinitamente mais (João 10:10).



A Santidade de Deus e a Nossa Resposta

"Sede santos, porque eu, o SENHOR vosso Deus, sou santo." 4 Levítico 19:2 (KJA)

Levítico 27, como encerramento do livro que mais densamente trata da santidade de Deus no cânone bíblico, não pode ser 
lido sem o pano de fundo do grande imperativo levítico: "Sede santos, porque eu sou santo." A santidade (qadosh) de Deus 
não é apenas um atributo divino entre outros 4 é a expressão da Sua natureza mais fundamental, o pressuposto de toda a 
teologia levítica e o fundamento de todas as suas regulações.

Em Levítico 27, a santidade de Deus se manifesta concretamente na intransigência com que as regulações sobre votos e 
dízimos são estabelecidas. A impossibilidade de substituição dos animais dedicados, a irrevogabilidade do herem, a 
inegociabilidade das primícias 4 tudo isso reflete a natureza absolutamente santa de Deus, que não pode ser manipulado, 
enganado ou aproximado com leviandade. A santidade de Deus exige que nossa adoração seja genuína, nossa dedicação 
seja real e nossos compromissos sejam honrados.

Reverência
Aproximar-se de Deus com temor e respeito, 
reconhecendo a distância infinita entre Sua santidade e 
nossa condição humana

Integridade
Honrar os compromissos assumidos diante de Deus com 
fidelidade absoluta, sem manipulação ou conveniência 
pessoal

Separação
Viver de forma distinta, separada para Deus em meio ao 
mundo, refletindo Sua santidade em caráter e conduta

Transformação
Buscar a santificação progressiva pelo Espírito Santo, 
sendo conformado à imagem de Cristo dia após dia

Para o cristão, a resposta à santidade de Deus é mediada pela graça de Cristo. Não nos aproximamos de Deus tentando 
alcançar Sua santidade por esforço próprio, mas revestidos da justiça perfeita de Cristo (2 Coríntios 5:21). A santificação 
que vivemos não é a condição para a aceitação divina 4 é a consequência dela. Somos santos porque Cristo nos santificou; 
vivemos santamente porque o Espírito nos capacita e nos transforma.



Conclusão: Fidelidade e Gratidão em Cristo

"Portanto, irmãos, rogo-vos pelas misericórdias de Deus que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional." 4 Romanos 12:1 (KJA)

Levítico 27, embora à primeira vista possa parecer um conjunto de regulações arcaicas e distantes da realidade 
contemporânea, revela-se, sob a luz da exegese cristocêntrica, uma janela de profundidade teológica extraordinária. Cada 
versículo, cada regulação, cada penalidade e cada provisão aponta, como rayos convergentes, para a pessoa e a obra de 
Jesus Cristo 4 o Resgate supremo, o Sacerdote eterno, a Primícia da nova criação e o Consagrado perfeito ao Pai.

A fidelidade nos votos, a generosidade nos dízimos e ofertas, e a consagração integral da vida a Deus não são demandas 
legalistas de um Deus distante e exigente. São expressões naturais e gozosas da gratidão de quem foi resgatado do pecado 
a um preço infinito. O cristão que verdadeiramente compreende o que Cristo pagou por ele não precisará ser convencido a 
ser generoso 4 será transbordante de generosidade. Não precisará ser persuadido a honrar seus compromissos 4 sua 
integridade fluirá da gratidão.

Fidelidade nos Votos
Honrar diante de Deus e dos homens os compromissos 
assumidos, especialmente os votos matrimoniais, 
ministeriais e espirituais, com integridade inabalável

Generosidade nos Dízimos
Contribuir com alegria e fé para a obra de Deus, 
reconhecendo Sua soberania sobre todos os recursos e 
confiando em Sua fidelidade em prover

Consagração Integral
Oferecer toda a vida 4 tempo, talentos, 
relacionamentos e recursos 4 como "sacrifício vivo" a 
Deus em resposta ao amor redentor de Cristo

Gratidão em Cristo
Viver cada dia com o coração transbordante de gratidão 
pela redenção operada em Cristo 4 a motivação mais 
poderosa para toda prática de fé



O Legado de Levítico 27 para a Igreja Contemporânea
A Igreja do século XXI, inserida em um contexto de liquidez moral, relativismo ético e consumismo desenfreado, necessita urgentemente da mensagem de Levítico 27. O chamado à 
consagração total, à fidelidade nos compromissos e à generosidade com os recursos que Deus nos confia não é um chamado ao legalismo 4 é um chamado à excelência 
espiritual, à maturidade cristã e à missão transformadora no mundo.

Desafios Contemporâneos
Superficialidade dos compromissos: Em uma era de relacionamentos 
descartáveis, a Igreja precisa redescobrir a seriedade dos votos e promessas
Prosperidade mal compreendida: A teologia da prosperidade distorce o 
princípio do dízimo, transformando-o em transação em vez de adoração
Individualismo extremo: A consagração bíblica é pessoal, mas sempre 
comunitária 4 pertencemos ao corpo de Cristo
Secularização financeira: A separação entre "meu dinheiro" e "as coisas de 
Deus" contradiz o princípio fundamental de Levítico 27

Respostas Bíblicas
Pregação expositiva: O estudo aprofundado de textos como Levítico 27 forma 
uma teologia robusta da mordomia cristã
Discipulado financeiro: A Igreja deve ensinar práticas concretas de mordomia e 
generosidade como parte da formação espiritual
Comunidades de integridade: Criar culturas eclesiais onde os compromissos são 
honrados e a fidelidade é celebrada
Missão como motivação: Conectar a generosidade à visão missionária transforma 
o dízimo em participação na Grande Comissão

A compreensão profunda do resgate em Cristo nos impulsiona a viver em 
liberdade genuína 4 livres do materialismo, livres do egoísmo e livres para 
amar e servir com abundância.

Consagração Total
Entrega de toda a vida a Cristo

Fidelidade Integral
Honrar compromissos com Deus e 
comunidade

Generosidade Radical
Dízimos e ofertas como adoração e missão

Que a Igreja contemporânea à luz do ensino magistral de Levítico 27 e do seu cumprimento glorioso em Cristo Jesus redescubra a beleza e a profundidade de uma vida



Assinatura

Este comentário bíblico exegético foi elaborado com rigor acadêmico e devoção 
cristocêntrica, na convicção de que toda a Escritura 4 incluindo o livro de Levítico em 

seu capítulo final 4 testifica de Cristo Jesus, nosso Senhor e Salvador.

"Porque todas as promessas de Deus são nele o Sim, e nele o Amém, para glória de Deus 
por nosso intermédio."

4 2 Coríntios 1:20 (KJA)
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